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MS suspende 
vacina em 
adolescentes sem 
comorbidades 


O Ministério da Saúde recomendou que a vacinação dos 
adolescentes sem comorbidades fosse suspensa. 
Evidências mostram o baixo risco de óbitos ou casos mais 
graves. 


A DITADURA DO JUDICIÁRIO E A DIREITA SOMOS OS PRÓXIMOS ALVOS 
LACRADORA 





Do ativismo judicial ao governo judicial foram inúmeros O Brasil surpreende ao apresentar sinais de crescimento 
passos, sempre em direção a um poder crescente do econômico e isso nos faz alvo de países que querem garantir 
Judiciário, em especial do STF. segurança alimentar. 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


A inteligência, a objetividade e a honestidade 
intelectual são espécies em extinção no Brasil e no 
mundo. O fenômeno do imbecil coletivo se tornou 
transnacional e prática obrigatória para a maioria do 


“jornalismo profissional”. 


Ficamos assustados ao ver a tremenda desfaçatez dos 
chamados profissionais de várias áreas que acham 
normal que não haja divulgação dos "efeitos adversos” 


para não assustar as pessoas. 


O caso da rapper dos EUA (alguns dizem ser a "Anitta de 
lá”) que disse que não tomaria a vacina somente para ir 
em um evento do Metropolitan em Nova York se tornou 


um escândalo na mídia internacional. 


Ela disse não estar ainda convencida da segurança da 
vacina, que estava se informando e só tomaria quando 
achasse que era seguro (a Anitta de lá pensa!). A mídia 


mainstream parece achar um insulto que as pessoas 


decidam por si mesmas e já correram para "cancelar" a 


artista. 


Há casos de jovens desenvolvendo casos graves de 
doença autoimunes raras dias depois de tomar a vacina. 
Nesta revista você vai conhecer um desses casos e o 


desespero de uma mãe inconsolada. 


Sim, tudo indica até agora que esses casos são raros, 
como também são raros os óbitos de pessoas na faixa 
entre 0-19 anos em torno de 0,0027%. Sendo que a 
maioria desses óbitos ocorrem com jovens que possuem 


comorbidades. 


Diante desses números, qual é o espanto da suspensão 
anunciada pelo Ministério da Saúde? Essa não seria uma 


estratégia razoável? 


Só que no planeta do imbecil coletivo fazer as perguntas 
certas pode ser considerado uma conduta insana ou até 


perigosa... 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


(J) MATÉRIA DE CAPA 


O Ministério da Saúde 


recomendou que a 


vacinação dos 


adolescentes sem 
comorbidades fosse 


suspensa. Evidências 


Um grito 
sufocado 


mostram o baixo risco de 


óbitos ou casos mais 


por Bruna de Pieri 


graves. 





“Eu perguntei aos 


médicos: em que lugar do 





mundo posso levar meu 


filho para devolver-lhe a vida?” 


Vinte e quatro de agosto de 2021. Bruno Oscar Graf, um 
advogado de 28 anos, era acometido por um AVC 
hemorrágico gravíssimo e irreversível. Dez dias antes, 
Bruno foi imunizado com a vacina da Astrazeneca 


contra o coronavírus. 


A mãe do rapaz, Arlene Ferrari Graf, relata que logo nas 
primeiras horas o filho se queixou de um desconforto no 
local em que a dose foi aplicada. Os sintomas evoluíram 
para dores no corpo e, posteriormente, para dores fortes 
na cabeça. Dona Arlene medicou o filho com um 
analgésico qualquer, afinal, em toda a velha imprensa 
afirma-se categoricamente que sintomas assim são 


esperados, normais. 


Só que no nono dia depois de ter tomado a vacina, 
Bruno precisou procurar o hospital. As dores de cabeça 
ficaram ainda mais fortes. Ele passou por exames e 
permaneceu internado no Hospital de Santa Catarina, 


em Blumenau. 


“Por volta das 19 horas, Bruno reclamou de uma dor 
estranha no braço, dor de cabeça (...) começou a 
balbuciar, perdeu os movimentos de um lado do corpo e 
aconteceu o pior que se podia esperar: um AVC 
hemorrágico gravíssimo, que impossibilitou qualquer 
medida. Era o fim para o meu filho”. É o que conta a 
dona Arlene em carta que enviou ao ministro da Saúde, 


Marcelo Queiroga. 


O rapaz foi encaminhado para a UTI, onde ficou ligado 
aos aparelhos até o dia 26 de agosto, quando foi 
declarada morte cerebral. “Eu perguntei aos médicos: 
em que lugar do mundo posso levar meu filho para 
devolver-lhe a vida? A resposta já sabemos”, escreve a 


mãe de Bruno. 


Mesmo diante do luto, Arlene aceitou fazer um exame 
chamado anti-heparina PF4, útil para investigar 
trombocitopenia. “O exame me custou R$ 3.875,00. Este 
exame foi encaminhado para a Espanha, e de lá eu 
receberia a resposta para a pergunta mais difícil: Meu 


filho poderia ter morrido pela vacina?”. 


Conhecida entre os médicos como PTI, a 
trombocitopenia imune primária (ou púrpura 
trombocitopênica idiopática) é uma doença que se 
caracteriza por baixas contagens de plaquetas no 


sangue. 


De acordo com o médico infectologista Francisco 
Cardoso, a presença do anticorpo PF4 em pacientes que 
tomaram a vacina para a Covid-19 — se houver relação 


temporal entre a aplicação da dose e o surgimento da 


doença — confirma que os eventos vasculares que um 


paciente teve foram causados pela vacina. 


“O resultado se confirmou”, escreve dona Arlene. “A 
causa da morte foi a vacina e isso só fez amplificar a 
minha dor, porque levei o meu filho para ser vacinado 
no dia 14 de agosto de 2021 e a sensação que ficou foi de 


que levei meu filho para o matadouro”. 


Bruno teve um AVC hemorrágico em decorrência de 
trombocitopênica trombótica imune. A Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS), braço da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), publicou um documento em 
19 intitulado “Orientação para manejo de caso clínico de 
síndrome de trombose com trombocitopenia (TTS) após 
vacinação para prevenir doença por coronavírus 


(COVID-19). Orientação provisória”. 


Segundo a própria OPAS, o objetivo do documento é 
“fornecer orientações provisórias sobre O 
reconhecimento e o manejo clínico desse evento adverso 
raro, conhecido como síndrome de trombose com 


trombocitopenia (TTS), após a vacinação”. 


Essa síndrome recentemente relatada recebeu diferentes 
nomes, incluindo trombocitopênica trombótica imune 
induzida por vacina (VIITT), trombocitopenia imune pró 
trombótica induzida por vacina (VIPIT) œ 
trombocitopênica trombótica induzida por vacina 
(VITT). 


“Este documento tem como objetivo aumentar a 
conscientização sobre a TTS no contexto da vacinação 
contra COVID-19 e, assim, ajudar os profissionais de 
saúde na avaliação e manejo de possíveis casos de TTS. 
As pessoas e os profissionais de saúde devem estar 
cientes dos sintomas de uma possível TTS para permitir 
o diagnóstico imediato e o tratamento precoce”, alerta a 


Organização. 


De acordo com o dr. Francisco Cardoso, o exame feito 
em Bruno Graf é recomendado para diagnosticar o VITT. 
“Tanto que o Sistema Único de Saúde já liberou e tem 
critérios para pedir esse exame. Já tem artigos na 
literatura que mandam pedir esse Anti-PF4 em caso de 
suspeita de púrpura trombocitopênica induzida por 


vacina”, explica o infectologista. 


Um grito sufocado 


O relato de uma mãe que perdeu um filho assim, num 
piscar de olhos, no mundo de hoje é incapaz de tocar o 
coração de quem deveria ser apaixonado por contar 
histórias, fossem elas boas ou ruins. Histórias boas 
merecem ser contadas para inspirar, emocionar; 


histórias ruins merecem justiça. 


Em um passado não tão distante, o jornalismo era a 
ponte para que essa justiça fosse feita. Agora, os 
jornalistas preferem silenciar sobre histórias como a de 


dona Arlene para sustentar suas estórias. 


Esses jornalistas têm como braço direito as big techs. O 
jovem morreu. Mas o Instagram removeu uma postagem 
sobre o caso, por considerar que o conteúdo trazia 
informação falsa. Arlene não tem nada além de um grito 


sufocado. 
Eles sabem o que é melhor para você 


A Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Anvisa, tem 


acompanhado eventos adversos após a vacina contra 


Covid-19. De acordo com os dados, existem atualmente 


13 mil notificações de suspeita de evento adverso. 


Até o dia 15 de setembro, houve 32 notificações desses 
eventos após a vacinação de adolescentes com a vacina 
da Pfizer. Mas você não pode falar sobre isso. É preciso 
confiar que o governador, o prefeito, o jornalista e a rede 
social sabem o que é melhor para você e que a vacina, 
criada há menos de um ano, é incontestavelmente 


segura. 


Isso porque, de acordo com o Metrópoles, ocorreram 
19,3 mil óbitos de brasileiros cujos sintomas apareceram 
pelo menos 15 dias depois da aplicação da segunda 


dose, mas... 


“O número de vacinados que terminariam como vítimas 
da doença é pequeno (0,02% do total) diante da 
quantidade de 72,8 milhões de pessoas protegidas 
contra a doença ou do total de mortes por conta do 
coronavírus, de 588,6 mil. Mesmo assim, esses dados 
são utilizados por ativistas antivacinas para criticar a 
aplicação do imunizante. Por conta disso, é importante 


explicar o que se esconde por trás do número e por que 


utilizá-lo para criticar a vacinação contra a Covid-19 é 


injusto e perigoso”, afirma o jornal. 


Veja como é injusto que dona Arlene utilize a morte de 


seu filho para criticar a vacinação. 


“As condições que agravam as chances de pegar a 
doença e de morrer por conta dela, mesmo estando 
imunizado, são as mesmas que para as pessoas sem a 
vacina, como a idade e comorbidades, mas a 
possibilidade é menor para os vacinados”, continua a 
matéria. Ou seja, já que você pode morrer de qualquer 
jeito, tome a vacina. O. Importante. É. Tomar. A. 


Vacina. 


Um mundo louco 


Lá 


Na semana passada assistimos (calados, é claro) 
relances do que nos espera daqui para frente. Vimos 
uma criança de colo ser expulsa de um avião porque 
estava com crise de asma e não podia usar máscara; um 
pai impedido judicialmente de visitar a filha porque não 
quis se vacinar; a justiça rejeitando o pedido de uma 


mulher para não tomar a vacina porque tem trombose; a 


tímida repercussão da morte de Isabelli Borges 
Valentim, 16 anos, que também morreu dias após tomar 
a vacina: choque cardiogênico e infarto agudo do 
miocárdio. Tudo isso foi ignorado pelos holofotes. O 


mundo ficou completamente louco. 


Depois do caso Isabelli, o Ministério da Saúde 
recomendou que a vacinação dos adolescentes sem 
comorbidades fosse suspensa. A orientação, de acordo 
com a pasta, foi baseada em evidências científicas que 
consideram o baixo risco de óbitos ou casos mais graves 


da Covid-19 neste público. 


“Entre os adolescentes, de 15 a 19 anos, que morreram 
por Covid-19, 70% tinham pelo menos um fator de risco. 
Entre os mais de 20 milhões de adolescentes brasileiros, 
apenas 3,4% têm alguma comorbidade, de acordo com a 
Pesquisa Nacional de Saúde de 2019. Esse número 
representa cerca de 600 mil jovens nesta faixa-etária”, 


diz o ministério. 


Ainda conforme a pasta, no total, 1.545 efeitos adversos 
pós vacinação foram notificados em adolescentes até 


agora, que podem ou não ter relação com a vacina. 


No Reino Unido, o Comitê Conjunto de Vacinação e 
Imunização (JCVI, na sigla em inglês) também decidiu 
não recomendar a vacinação de adolescentes sem 
comorbidades no início de setembro. A decisão foi 
baseada nos efeitos adversos pós vacinação e na análise 
de um efeito colateral raro, uma inflamação no coração 
chamada miocardite. As autoridades de saúde também 


estão investigando os casos. 
O que fazer? 


“Os pais precisam contratar advogados e processar 
escolas, estados e quem exigiu a vacina caso os filhos 
venham a ter algum evento adverso. Tem que processar. 
Os eventos adversos em crianças estão muito bem 
descritos na literatura e são acima do que é aceito”. É o 


que orienta o Dr. Francisco. 


Ele reforça que não é necessário vacinar adolescentes 
saudáveis. “Os estudos mostram que as vacinas atuais 
para a Covid-19 causam maior risco de eventos adversos 
severos do que a própria doença em si. Em medicina, 
não se propõe uma intervenção que pode trazer mais 


danos do que benefícios para um paciente”, acrescenta o 


infectologista. 


Perseguição 


Todo discurso a partir de agora precisa ser uníssono. Se 
você não concorda, é negacionista, antivacina, genocida. 


Até mesmo se você for médico especialista. 


“Tem sido muito difícil como médico enfrentar essa 
perseguição da médicos, da imprensa e de políticos que 
aderiram ao discurso fanático-religioso de “ciência”. É 
um discurso político que inclui a vacinação ampla geral 
e irrestrita, quantas doses forem necessárias, como se a 
vacina fosse o bezerro de ouro de uma religião que se 


criou”, desabafa Dr. Francisco Cardoso. 


“São inacreditáveis os tempos que estamos vivendo. 
Não se pensa mais. São ordens unidas. Ciência virou 
opinião de autoridade e quem ousa tentar pensar é 
chamado de negacionista. O cancelamento é a fogueira 
virtual eu espero que um dia não vire uma fogueira 


real”, finalizou. 


IR AO TOPO 


“A 


UE ARAÚJO 
DER FONSECA 


Acompanho o trabalho de Paulo Henrique 
Araújo desde que ele trabalhava no Terça Livre, 
onde era apresentador e sócio. Logo que ele 


começou seu próprio canal, em meados de 2019 


"DS ) F | i passei a acompanhá-lo (Paulo costuma dizer 
que sou apoiador de seu canal desde quando o 

mato ainda estava começando a crescer). 

PA ATIDO pas ~ Acompanhei aquele pequeno canal em que 
Paulo, sozinho, gravava, editava e postava 

pequenos vídeos nos quais falava sobre 

questões como comportamento, educação e 

cultura evoluindo para um canal com uma 


programação mais complexa, com parceiros 
CONHEÇA OS BASTIDORES ü ; ; a 
DE JOE BIDEN COM BA! 0) povo precisacerrt Endtiber! index e Brás Oscar, e depois 


DA HISTÓRIA PO que ele é protagóHistá?dé eds e Ivan Kléber Fonseca 


atualmente, correspondente internacional do 


sua propria história GU Unido), consolidando-se em 


ele por Vezes levaniam o nome PHVox. 

personagens que possam 

representá-los, COMAÓTIIO ano decisivo para o canal. O ano 
momento é 0) presideimberstados Unidos fomentou a criação 


Bolsonaro, mas go programa Eleições Americanas (atualmente 
necessário uma América Vox), que foi o carro chefe do canal até 


o de joe Biden no início deste ano. As 
n continuidade D 
excelentes análises dos apreBenta R ARUN C 


O q ; f 
profun cre Tese exponencialmente em relação ao 


número de seguidores e apoiadores, chegando a entrar no radar dos revolucionários ao ser inserido em um 


mapeamento do “espectro do autoritarismo nas redes sociais” em uma matéria da Folha de São Paulo. 


Com a força que foi ganhando, o PHVox ampliou e variou sua grade de programação, seu portal, sua 
plataforma de cursos, sendo que hoje conta, entre apresentadores, professores colunistas e colaboradores, 
com figuras como José Carlos Sepúlveda, Alexandre Costa, Andre Assi Barreto, Diogo Bonilha, Daniel 


Ferraz, Camila Abdo, Paulo Papini, Fábio Blanco, Ricardo Gancz, entre outros. 


Agora em 2021, continua a avançar, ocupando espaço no mercado editorial com a Editora PHVox, que 
estreou agora em setembro com a publicação de “Os EUA e o Partido das Sombras”, de Paulo Henrique e 
Ivan Kleber, livro cuja ideia nasceu a partir do trabalho de cobertura das eleições americanas do ano passado 
e do curso homônimo ministrado pelos autores na plataforma de cursos do PHVox. O foco do livro, no 


entanto, vai muito além das eleições americanas, remontando à origem do Partido das Sombras ainda na 





Inglaterra do século XVI, para levar o leitor ao entendimento do longo processo histórico que culminou nos 


Estados Unidos de Saul Alinsky, George Soros, Clintons, Obama e, por fim, Biden e Harris. 


Para saber mais sobre o PHVox e este seu primeiro livro, confira abaixo a entrevista com Paulo Henrique e 


Ivan. 


Terça Livre: Paulo, em primeiro lugar, conte um pouco sobre a história do PHVox, sua evolução, seus 


desdobramentos, programação do canal, site, cursos etc. 


Paulo: O projeto PHVox (portal de análises, canal no YouTube, plataforma de cursos, editora, mídia Watch) 
nasceu do desejo de realizar um trabalho baseado nos preceitos da contrarrevolução e uma paixão pelos 
estudos que sempre tive. Apesar de estarmos de certa forma ligados ao noticiário geopolítico, o nosso 
principal foco é estarmos atentos aos passos dados pelo movimento revolucionário em suas diversas 


vertentes e ideologias. 


Com isso em mente, procuramos sempre desenvolver um produto que foque no trabalho duro, sério e de 
certa forma a longo prazo, estabelecendo um planejamento de nossas ações e implementando através de 
matrizes de pivotante, onde validamos uma ideia com início, meio e fim, tendo como objetivo final do 
processo a efetividade em diversos campos que vão além dos números de curtidas ou mesmo de views de 


determinada a ação. 


Estamos estruturando nossas verticais e as ações dentro de cada uma com foco específico em resultados 
práticos e tangíveis. O ponto principal por trás de tudo isto é o direcionamento baseado na fé católica e nas 
bases da Doutrina da Santa Igreja, que são o norte de todo o nosso trabalho, seja ele no campo de formação 
ou análise política. 


Terça Livre: Ivan, você foi de espectador a apresentador e sócio do PHVox, e, conforme cresce o canal, suas 


funções como correspondente no Reino Unido e na Europa também têm aumentado — inclusive, você fará 
uma importante cobertura na Escócia dentro em breve. Conte um pouco para nossos leitores sobre sua 


história no PHVox e seu trabalho como correspondente internacional do canal. 


Ivan: Desde criança eu sempre tive um genuíno interesse por assuntos voltados à política. Inicialmente na 
minha família, onde tive muita influência do meu avô, que era ativo nos debates políticos e me levou a 
desde cedo a acompanhar as ações em que ele estava envolvido. Quando me mudei para a Europa no início 
dos anos 2000, tive a oportunidade de acompanhar de perto o cenário quente da política na Itália, 
exatamente no momento em que o país adotava o EURO como sua moeda. Posteriormente, na Alemanha, 
tive a mesma oportunidade. Agora, no Reino Unido, onde estou estabelecido, tive a oportunidade de 


acompanhar de dentro todo o debate que envolve o Brexit. 


Eu já acompanhava o trabalho do Paulo Henrique antes mesmo de ele iniciar o projeto de seu canal, quando 
ele começou o canal comecei a acompanhar e fazer parte do grupo de apoiadores e a conversar de maneira 
mais próxima com ele. Destas conversas surgiu o interesse comum de trabalhar em uma cobertura séria, 
focada e dedicada nas eleições americanas de 2020. Inicialmente acreditei que iria colaborar com pautas, 
mas o PH me cooptou para a frente das câmeras. Aos poucos nossa afinidade, foco e direcionamento foram 
aumentando e passei a colaborar em outras frentes do canal. Até que na metade de 2020 o projeto ganha o 


nome de PHVox. 





Trabalhar como correspondente internacional para mim é a realização de um sonho de criança, que estou 
realizando em um projeto que possui valores profundos e um foco muito claro de onde se pretende chegar. 


Terça Livre: Gostaria que falassem um pouco sobre os principais, digamos assim, lemas do PHVox, que são 


“fugir da hashtag do dia” e “Terço na mão e joelho no chão”. 


Paulo: Um dos grandes fatores que fez com que o conservadorismo ganhasse profundidade na internet 
brasileira foi exatamente o aprofundamento nos estudos, trazer à tona temas antes não acessíveis para a 
maioria da população e muito conhecimento que antes estava oculto e longe do imaginário popular. Após as 
eleições de 2018, vimos um grande aumento do debate rasteiro da política, fomentado pelo quarto poder (a 
mídia), e com isso a degradação das pautas elevadas nos meios conservadores na internet. Tudo ficou 
resumido à qual hashtag está em alta “hoje” e como “capitalizar” com o tema. Com isso, temos como um 
dos fundamentos do nosso trabalho justamente fugir da hashtag do dia, não entrarmos na roda de pautas 


impostas pela mídia e suas crises fabricadas todas as semanas de maneira ininterrupta. 


Terço na mão e joelho no chão é fruto do fio condutor de nosso trabalho, que nasce de uma promessa que fiz 
a Nossa Senhora: que todo o trabalho que eu estivesse executando fosse para o uso d'Ela como uma 
ferramenta ou instrumento de sua vontade para a honra de Nosso Senhor Jesus Cristo. Então, sempre 
utilizamos esta mensagem ao final dos programas, para que nós mesmos estejamos sempre despertos que 
apesar de todos os problemas, más notícias e dificuldades que tratamos ao longo dos programas, o nosso 


verdadeiro foco está aos pés de Nosso Senhor. 


Terça Livre: Paulo, tendo em vista o recrudescimento cada vez maior da perseguição aos canais 
conservadores, tanto por meio judicial como por censura das Big Techs, quais têm sido as estratégias do 


PHVox para escapar de um futuro cancelamento completo, risco quase certo para todos nós? 


Paulo: Há pelo menos um ano e meio venho pessoalmente dizendo que este modelo de trabalho baseado 
no YouTube irá “ruir”... Coloco entre aspas, pois não acredito que o sistema será banido, mas que será 
sufocado a um ponto que seja inviável para a grande maioria das empresas e profissionais independentes. 
Com isso, cada empresa precisa encontrar meios de atuar e sobreviver de acordo com suas estratégias de 
atuação e comunicação com o público. Nós do PHVox temos investido em uma estratégia pautada na 


qualidade ao invés da quantidade, isto em via de mão dupla: de nós para o público e do público para nós. 


Estamos atentos a formas de conseguirmos estar próximos ao nosso público, e tornando o relacionamento 
dentro do possível o mais “pessoal” possível, trabalhando principalmente na interação com eles. O nosso 
padrão de relevância para as métricas são diferentes hoje do que o mercado considera, nossos objetivos e 


resultados hoje não estão mais focados na quantidade de visualizações ou curtidas somente, por exemplo. 


Terça Livre: Há dois personagens muito importantes tanto na história aqui do Terça Livre como na do 
PHVox, que são Olavo de Carvalho e José Carlos Sepúlveda. Gostaria que falassem um pouco sobre a 


importância que eles têm em suas vidas, formações pessoais e trabalho. 


Paulo: O professor Olavo de Carvalho foi um dos grandes responsáveis por meu entendimento da atual 


situação de coisas, algo que sempre dizem dele é a mais pura verdade: quando você o conhece, é como se 


= . Q 2 . j 





Facebook, e foi uma imersão profunda, através dele que acabei conhecendo diversos intelectuais e alunos, 
como o próprio Terça Livre. O professor Olavo foi a pedra fundamental no meu processo de conversão à 
Igreja Católica, baseado em uma fé racional partindo dos estudos e de exemplos ao longo dos últimos mil 


anos de história relatados por ele em diversas aulas. 


O Sr. Sepúlveda, o chamo carinhosamente de meu mestre, pois ele foi e é uma figura central em minha vida 
intelectual, tanto em conselhos, como em direcionamento. Formamos ao longo dos últimos quatro anos 
uma amizade muito profunda e uma parceria nas análises políticas, estudos e discussões de temas que são 
importantíssimas para o nosso trabalho como um todo. A maior contribuição e pela qual sou mais grato 
porém, é o aprendizado que tenho com ele sobre a vida e obra de Dr. Plínio Côrrea de Oliveira, que nos 


coloca o eixo central e o fio condutor que guia o nosso trabalho como contrarrevolucionários. 


Ivan: Estive durante muito tempo “sozinho” na Europa no que diz respeito ao debate político e a ter com 
quem tratar no dia a dia sobre os temas com que sempre estava estudando. O professor Olavo de Carvalho 
era a minha principal companhia por anos, sempre acompanhando suas aulas abertas, palestras e conteúdo 
gerado pela internet, principalmente por não ser fácil ter acesso à sua obra literária aqui no velho 
continente. Este processo foi fundamental para estar “vacinado” ao discurso ideológico e ao dia a dia aqui 
na Europa e ter um olhar mais aprofundado aos movimentos políticos no Reino Unido, me ajudou muito 


inclusive no fomento ao meu trabalho como correspondente. 


O Sr. Sepúlveda eu já conhecia da telinha há alguns anos, quando comecei. Ao colaborar com o PH, logo no 
início tive a oportunidade de conhecê-lo em contato direto, o que acabou acima de tudo tornando-se uma 
oportunidade de aprendizado e amizade, hoje é comum trocarmos consultas e até pautas em questões 


geopolíticas. 


Terça Livre: Agora em setembro o PHVox estreou no mercado editorial com a publicação de “Os EUA e o 
partido das Sombras”. Falem um pouco sobre esse livro, como foi gestada sua ideia e como foi seu 


desenvolvimento etc. Dentro disso, falem um pouco também sobre a iniciativa da Editora PHVox. 


Ivan: Já no início de 2020 começamos a realizar uma cobertura semanal visando as eleições americanas. 
Com tudo que aconteceu nos EUA e no mundo no ano passado, tivemos a oportunidade de acompanhar 
passo a passo o desenrolar dos fatos e como o jogo político e ideológico foi desenvolvido. Muitos fatos 
narrados pela mídia após o dia 3 de novembro não condiziam com os fatos a que assistimos, e muitos deles 


narrados por esta mesma mídia. 


Com o grande expurgo que aconteceu nas redes sociais, proibindo inclusive que certos assuntos fossem 
abordados pelos meios de comunicação pelas Big Techs, o trabalho de traduzir a realidade ficou muito 
complicado. Com isso, o Paulo Henrique teve a ideia de criar inicialmente um curso que apresentasse as 
bases estruturais da política americana e como ela era controlada. Isso me soou como música, pois 
acompanho a política americana há muitos e muitos anos, principalmente por ela ter um impacto profundo 
na política da Europa, onde vivo já há vinte anos. Foi uma oportunidade de aprofundar e até mesmo 


organizar a experiência acumulada nestes anos. 


Paulo: Comecei a trabalhar na ideia (e no profundo desafio) de criar um selo editorial ainda no primeiro 


semestre de 2020. Em setembro deste mesmo ano foi posta a pedra fundamental e as primeiras negociações 





para que este projeto tomasse forma, t01 exatamente um ano de trabalho entre O primeiro passo para 
começar o trabalho editorial até o lançamento do primeiro livro. A ideia da Editora PHVox é atuar em um 
meio muito específico no mercado editorial: o de conteúdo no combate às ideologias revolucionárias, em 
que as publicações funcionem como guias para os seus leitores, para que possam entender como atuam, e 
entregar um conteúdo sistematizado definido em temas práticos para os nossos leitores, seguindo a mesma 
premissa do PHVox como um todo. 


Eu acompanho a política americana de perto desde 2015, com um profundo interesse pelos bastidores do 
Deep State e do establishment. No meio disto me deparei com o Partido das Sombras e os seus meios de 
ação e subversão de todo o processo político. Quando Ivan e eu nos conhecemos, conseguimos casar duas 
visões complementares do complexo jogo da política americana: a visão técnica e partidária (Ivan) com a 
visão dos jogos de interesses profundos e grupos que movem os bastidores da política (Paulo). Inicialmente, 
começamos um curso para a nossa plataforma, onde trabalhamos em princípio com um fio condutor 
histórico, remetendo ao século XVIII e passando por pontos altos da história política americana e os 
principais personagens para chegarmos aos dias de hoje. A ideia evoluiu e, com o progresso do selo 
editorial, observamos a oportunidade de transformar este curso em um livro e aprofundar ainda mais. 


O grande desafio em minha visão era justamente fazer com que o leitor tivesse uma visão de como o Partido 
das Sombras pode ser formado, não simplesmente começar a história nos anos 1980 do livro, assim 
planejamos todo um contexto de pesquisa que remete ao período da criação da igreja anglicana até o 
processo que levou à eleição de Joe Biden em 2020. Tudo isso em um livro dinâmico e ao mesmo tempo 
profundo, direto e com linguagem simplificada, para que seja acessível a pessoas que não fazem ideia da 


estrutura política americana ou mesmo que tenham a brasileira como referência. 


Terça Livre: O livro de vocês analisa a formação do Partido das Sombras nos EUA e sua influência na 
política e nas eleições americanas a partir de uma perspectiva histórica que remonta à Inglaterra do século 
XVI. Falem um pouco sobre a importância dessa perspectiva histórica para entendimento de questões e 
inquietações presentes. 


Paulo: Um dos principais preceitos que sempre levo a cabo nos trabalhos que desenvolvemos é a 
importância de estabelecer um fio condutor da história. Entender que as coisas não acontecem do nada é 
essencial, isto é um princípio do PHVox. Desta forma, procuramos estabelecer esta linha neste projeto, para 
que o leitor, ao terminar o livro, saiba muito mais além do Partido das Sombras, mas que ele tenha uma 
compreensão ampla do que é a política americana e consiga identificar facilmente os jogos de narrativa 
impostos no dia a dia pela mídia mainstream e militantes nas redações. Este é um grande desafio e os 
brasileiros entenderam na prática que tudo que acontece em uma eleição americana é importado para o 


Brasil dois anos depois. Assim, quem ler esta obra conseguirá ter uma visão clara de diversos movimentos. 


Terça Livre: Em seu livro, vocês falam sobre diversos personagens da história americana que, de uma forma 


ou de outra, contribuíram para o desenvolvimento de políticas estatistas, ou o pensamento revolucionário, 
ou mesmo como players decisivos em resultados eleitorais, como Ross Perot. No entanto, há dois desses 
personagens que acabaram ganhando um destaque maior: Saul Alinsky e George Soros. Gostaria que 
falassem um pouco sobre essas duas figuras e sobre como é importante conhecê-las para entender não só a 


atual realidade política e cultural dos EUA, mas também a do Brasil. 


Paulo: No livro abordamos diversos personagens relevantes para a história política americana, como os pais 
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Kissinger e muitos outros determinantes em diversos momentos. Mas temos duas figuras importantíssimas, 
como mencionou, que são Saul Alinsky e George Soros. Mas existe uma figura extremamente importante em 
meio a tudo isto, que também é a ponte e elo de ligação entre estes dois personagens, a Sra. Hillary Clinton. 


George Soros é o homem forte por trás do Partido das Sombras, mais do que isto, ele é quem concebeu a 
ideia de adentrar na estrutura política americana, subvertê-la e controlar com grande poderes o seu destino. 
Isso através de um jogo de tentativas e erros que levou quase 30 anos, e no meio do caminho encontrou uma 
grande parceira de atuação, que na época respondia como a Primeira-Dama dos EUA. Hillary foi 
determinante na concepção do Partido das Sombras, pois se Soros tinha o dinheiro e a vontade, Hillary 


trouxe as ferramentas para o trabalho. 


Estas ferramentas eram as 13 regras para radicais, formuladas com seu mentor ideológico, com o qual ela 
conviveu em pessoa: Saul Alinsky. Alinsky é um personagem desconhecido profundamente do público 
brasileiro e ocidental. Isso não é à toa, faz parte de sua estratégia e forma de atuação. Este personagem é tão 
determinante em tão diversos pontos, que após o lançamento do livro iniciei um trabalho em conjunto com 
o também autor André Assi Barreto em torno de Saul Alinsky. Isso resultou em uma série de aulas gratuitas 
e um curso fechado em 14 aulas sobre Saul. No livro dedicamos um capítulo inteiro para ele, porém não era 
o suficiente para entender esta figura e sua importância dentro do processo histórico, e assim colocamos 


este material em forma de videoaulas em nosso portal. 


Alinsky é a base do radicalismo político, ferramenta essencial para a nova esquerda do século XXI e para 
personagens como Bernie Sanders formarem uma base de radicais envernizados de democratas. Se Antônio 


Gramsci concebeu a estratégia, podemos afirmar que Saul Alinsky entregou as ferramentas. 


Terça Livre: Paulo, durante o pré-lançamento de “Os EUA e o Partido das Sombras”, com os apoiadores do 


PHVox, você disse uma frase que não esqueci: “Assim como continua havendo um Estados Unidos depois de 
novembro de 2020, continuará havendo um Brasil após outubro de 2022, com ou sem Bolsonaro”. Gostaria 
que desenvolvesse aqui um pouco mais esse pensamento, sobretudo sob a perspectiva de proposta de longo 
prazo do PHVox. 


Paulo: O despertar político de grande parte da população brasileira é recente, e ainda temos uma falsa visão 
de que elegendo um chefe do Executivo, ele por si só pode resolver todos os nossos problemas. Nós, o povo 
brasileiro, estamos bebendo um remédio amargo desde 2019 e percebendo como isso é um engano. Alterar o 
paradigma de uma nação leva muito tempo e a esquerda trabalhou isso no Brasil por mais de um século. Os 
comunistas e socialistas trabalharam lentamente subvertendo o povo por exatos 80 anos até conseguirem 
tomar o poder (1922 até 2002), isso depois de diversas tentativas frustradas como a Coluna Prestes, a 


Intentona Comunista, a revolução prevista de 1964 (já com apoio chinês), entre outros episódios menores. 


Independentemente do que possa ocorrer no ano que vem, o povo precisa entender que ele é protagonista 
de sua própria história e que ele por vezes levanta personagens que possam representá-los, como no 
momento é o presidente Bolsonaro, mas é necessário uma continuidade profunda, para o melhor (reeleição) 
ou para o pior (retorno da esquerda ao poder). Este amadurecimento passa por um processo em que o 
brasileiro consiga aplicar as ações que espera para a sua vida localmente, onde ele vive, e não somente em 


Brasília. Aliás, isto transcende e muito a própria política. 





braços cruzados chorando na calçada. Eles começaram um plano de ação para retomar as instituições, 
limpando desde a base. Não pregaram uma revolução armada ou tomada do poder à força. Mas qual o 
motivo disto? Por pior que fosse o cenário, já tinham uma base sólida desenvolvida, uma cadeia de 
comunicação através dos rádios, centros de estudos e formação conservadores, institutos acadêmicos, uma 
rede de conservadores dispostos a criar redes de fomentos em líderes políticos e intelectuais, think tanks 
etc. Muitos podem estar pensando agora: mas no Brasil não tem isso! Justamente, não tem... mas precisa 
ter. E só terá quando começarmos a trabalhar para isso, não podemos ficar apenas em uma guerra de 
hashtags no Twitter, discutindo com esquerdista e votando a cada 2 anos achando que isto vai mudar o 


rumo das coisas, pois não vai. 


Precisamos de um trabalho de base sólido, como já bem disse em diversas oportunidades o professor Olavo. 
Precisamos ter bons jornalistas, bons autores, bons poetas, bons pensadores, bons formadores de opinião, 
bons pais de família, bons padres, bons maridos e esposas. Existe campo de trabalho absurdamente vasto 


para ser trabalhado que vai muito além de ser personalidade de rede social e depois candidato. 


Estamos fazendo a nossa pequena parte, seguindo o conselho do professor Olavo, criando um muro de 


z 


livros. “Os EUA e o Partido das Sombras” é a nossa humilde primeira contribuição, o nosso tijolo para esse 


muro. 


Ivan: Aqui no Reino Unido temos um grande exemplo de onde podemos chegar. A revolução aqui também 
avança em diversas frentes, mas tem um adversário feroz pela frente, pois os conservadores no Reino Unido 
pautam o debate: dominam muitos setores da mídia (escrita e falada), possuem jornais impressos 


conservadores, possuem um trabalho de formação política profundo e com participação popular. 


Para o britânico, é comum que os parlamentares venham para as bases, façam reuniões abertas com a 
população, sejam informados dos problemas locais e até mesmo cobrados se não estiverem atuando para 
resolvê-los. O Partido Conservador possui células ativas em todas as cidades da ilha, onde realiza reuniões 
abertas com seus filiados ou não, ouve os problemas e leva isso para dentro da política. Possui pessoas 


ativas trabalhando no dia a dia nas mais diversas áreas para que o resultado conjunto aconteça. 


Com o PHVox, dentro de nossas limitações, queremos justamente ser uma peça desta engrenagem para o 
Brasil, por isso procuramos um meio de atuação que era carente no Brasil. Mesmo não tendo o apelo da 
hashtag do dia, ou mesmo da crise olímpica da semana, desenvolvemos resiliência para conseguirmos 


alcançar os resultados, depositando sempre o resultado final nas mãos de Nossa Senhora. 


Terça Livre: Como membro dos apoiadores do PHVox, sei que há diversas novidades interessantes vindo 
por aí. Poderiam falar um pouco sobre algumas delas? O próximo lançamento da Editora PHVox, por 


exemplo? 


Paulo: Temos um planejamento sólido para o ano de 2022, que envolve novas verticais e a ampliação do 
nosso trabalho dentro de tudo que foi exposto nas linhas acima. Na editora esperamos lançar ainda este ano 
o nosso segundo título. Posso adiantar que será o relançamento de uma grande mente do Brasil, um 
verdadeiro colosso intelectual. Ainda neste ano de 2021 temos um plano que irá envolver várias de nossas 


verticais de trabalho em um único tema, e já trouxemos um nome de peso para nos apoiar neste projeto. 
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Recentemente, revisitei velhas hipóteses, 
não descartadas - mas deixadas entre 
parênteses - passados quase dois anos de 
pandemia: e se for tudo falso, tudo mentira, 
coisa da mídia? Essa hipótese aparentemente 
infantil surgiu com força para os 
conservadores lá no início porque ela 
confirmava algumas coisas que já sabíamos e 
outras que de certa forma já esperávamos. O 
anseio controlador de organismos 


internacionais, a consonância que a 


pandemia oferecia com a ideologia do 
transumanismo e as teses da biopolítica, o 
uso do medo e do apego à saúde, novas 
definições de saúde, tudo isso estava lá. Mas 
havia uma dúvida que pairava: algo existe, 
um vírus, uma doença que não parece ser 
exatamente o que dizem. Mas que existe. 


Parecia-nos. 


Procurei médicos, conheci alguns, ficamos 
amigos, consultava diariamente e tive a sorte 
de ter fontes médicas das melhores, entre 
aqueles que estudavam e compartilhavam 
das mesmas perplexidades. Pois bem, já vou 
chegar onde quero. A pandemia é falsa ou 


verdadeira? 


De repente, enquanto fazia novamente esse 
balanço sobre a hipótese conspiratória mais 
aparentemente inverossímil (a da total 
simulação da vida pela mídia), lembrei-me 
de uma história sempre repetida pelo ex- 
ministro e deputado Osmar Terra. Ele conta 


que enquanto era secretário da Saúde, 


vivenciou a epidemia do zika vírus. Quem me 
acompanha sabe que em 2016 eu também 
acompanhei as notícias de perto e fiz até 
uma espécie de diário com observações e 
reflexões junto de médicos conhecidos e 
desconhecidos. Então, Osmar Terra conta 
que estavam esperando um aumento 
assustador da curva de casos. Mas, de 
repente, tudo desapareceu e, nas palavras 
dele, o vírus se foi, sumiu, perdeu força ou 
sabe-se lá o que. Para ele, o aprendizado foi 
óbvio: "nunca se sabe o comportamento do 
vírus". Terra passou a acreditar mais na 
imunidade de rebanho. Mas há algumas 
perguntas a serem feitas, alguns 
questionamentos sobre esse aparente 


mistério. 


Afinal, lembremos daquele caso que eu 
sempre recordo, da entrevista na TV, de um 
médico que respondia à pergunta da 
jornalista: "Por que o sr. acha que estão 


ocorrendo tantas notificações de 


microcefalia associada ao vírus?". Respondia 
ele de maneira reflexiva: "Talvez pela maior 
atenção dada ao tema”. Nunca esqueci dessa 
resposta. Isso porque significava que 
diagnósticos médicos estavam sendo feitos 


com base... nas notícias. É isso mesmo. 


Então voltemos ao mistério de Osmar Terra 
do surto que desapareceu, parou, evaporou- 
se. Lembro-me do dia do início das notícias. 
Muitos casos, mais de dois mil. Depois, 
diminuíram. Um médico explicou que no 
início eram os casos suspeitos e, então, 
selecionavam-se aqueles menos suspeitos. 
Ora, então era essa a origem dos primeiros 
números. Eram suspeitos. Mas renderam 
boas manchetes e muito medo. Mulheres 
deixaram de engravidar por causa do medo 


da zika. Era essa mesmo a recomendação. 


Então o surto sumiu. Sumiu para onde? Logo 
no início, a primeira entrevista com a 
Fiocruz, uma única preocupação: era preciso 


investimento para pesquisar uma vacina. 


Meses depois, a Fiocruz enviou especialistas, 
com tudo pago, para fora do país pesquisar. 
Até hoje não sabemos no que deram as 
pesquisas, alguma coisa certamente 
conseguiram. Mas outro resultado é um 
pedido de legalização do aborto em caso de 
microcefalia. Outro, o dinheiro a mais da 
Fiocruz. Para que continuar o surto? 


Cumpriu seu papel. 


E a covid? Já cumpriu seu papel? 
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Quem poderia imaginar que uma dentre 
várias ideologias políticas aplicadas na forma 
de governo mudaria os rumos da história 
humana? O Professor Olavo de Carvalho 
repete à exaustão em seus cursos voltados à 
política que o poder só o é em sua forma 
pura se houver os meios de ação nos agentes. 
Também há o que ele chama de “agentes 
históricos”, que são aqueles cujas ações 
ultrapassam sua própria vida e, nesse 
sentido, os agentes históricos do comunismo 


são excepcionalmente bons no que fazem. 


Claro, sem entrar na ética ou moral de suas 
ações, mas unicamente na duração das 
mesmas e, sim, nesse ponto, todo elogio 


seria pouco. 


Não se sabe exatamente se foi um tiro no 
escuro ou se aquela trupe de comunas sabia 
exatamente o que estava fazendo em 1917. O 
fato é que essas ações afetam nossas vidas 


por mais de 100 anos! 


Meu forte não é história, portanto, seja 
caridoso se eu falhar em algum ponto, mas 
em uma pincelada básica podemos dizer que 
o mentor dessa empreitada foi Lenin. No 
entanto, pouco aproveitou dos frutos, pois 
faleceu 7 anos depois da revolução russa, em 
1924. Como consequência, surge um vácuo 
no poder. Houve certo rebuliço sobre quem 
seria seu sucessor, se Stalin ou Trotsky; 
alguns analistas posteriores, valendo-se do 
morticínio gerado por Stalin, afirmam que 
melhor teria sido Trotsky. No entanto, 


Robert Gellately, autor da obra “Lenin, Stalin 


e Hitler: a era da catástrofe social” afirma que 
o sucessor natural seria, sem sombra de 


dúvidas, Stalin. 


O livro “Manifesto comunista” de Karl Marx 
possui a célebre frase "Proletários de todos os 
países, uni-vos!””. A pergunta implícita é: O 
proletário deve se unir para quê? Bom, posso 
garantir que não é para cantar “we are the 
world”! O manifesto comunista é uma 
declaração de guerra e estas palavras são a 
convocação para ela. Um dos membros da 
Intelligentsia que entendeu e atendeu este 


chamado foi, justamente, Stalin. 


Seu governo foi basicamente terror e 
repressão elevados à milésima potência. 
Quando se estuda e compara, por exemplo, 
com as atrocidades nazifascistas, vemos que, 
na verdade, Hitler era um amador perto do 
que Stalin fez com seu próprio povo?. 
Campos de concentração, trabalhos forçados 
levando seres humanos à morte por 


exaustão. segregação, morticínio 


desenfreado e a descoberta das piores armas 
que se pode usar contra a humanidade: a 


fome e o medo! 


Concomitantemente, por volta dos anos 30, 
ascendia ao poder Adolf Hitler no “Partido 
Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães”*, que desvirtuava o marxismo 
clássico. Enquanto as intenções de Marx 
eram globais (“trabalhadores de todo 
mundo...4, Hitler tentou um marxismo 
localizado na Alemanha. Enquanto o 
marxismo separava a sociedade em 
burguesia e proletariado, Hitler a separou em 
arianos e... bom, basicamente arianos e o 
“resto”. Ou seja, enquanto no marxismo 
clássico há uma falsa sociologia, no nazismo 


há uma falsa biologia. 


Quem assistiu de perto essa desvirtuação foi 
Stalin, que decidiu retirar da gaveta um 
antigo projeto engavetado desde 1918: A 
SEGUNDA GUERRA MUNDIAL, e para Stalin, 


Hitler seria um Ótimo protagonista nesse 


projeto. 


Continua. 


1 No original: “Proletarier aller Länder, 


vereinigt euch!” 


2 Caso deseje se aprofundar no modus 

. . . 6 
operandi comunista, recomendo a leitura O 
Livro Negro do Comunismo: Crimes, Terror, 


Repressão”. 


$ Nationalsozialistische Deutsche 


Arbeiterpartei; NSDAP. Curiosamente, 
mesmo com a palavra “Socialista” no nome 
do partido de Hitler há quem diga que 
tratava-se de um partido de “direita” ou 
“extrema direita”, como exemplificado na 
própria Wikipédia: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Partido Nacional- 


Socialista dos Trabalhadores Alemães 





4 Lenin entendeu essa intenção global do 


marxismo já em 1919 quando fundou o 


partido “Internacional Comunista” que, 
apesar de ser encerrado oficialmente em 


1943, dura até os dias de hoje na prática. 
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* JUDICIÁRIO 


Do ativismo judicial ao governo judicial foram inúmeros 
passos, sempre em direção a um poder crescente do Judiciário, 


em especial do STF. 


Bolsonaro não é mais, de fato, o Presidente 
do Brasil. Sem dúvidas, ele continua sendo 
formalmente, ocupando o respectivo posto. E 
ainda lhe resta algum poder residual para 
que tudo tenha uma aparência de 


normalidade democrática. 


Derrubar Bolsonaro, seja por meio de 


impeachment ou mesmo de cassação de 


chapa, são estratégias extremamente 
arriscadas, tendo se tornado também agora 
desnecessárias. O plano A, em plena 
execução, é bastante simples: retirar tanto 
poder da Presidência da República a ponto 
de torná-la um cargo apenas simbólico. É 
como o que aconteceu com a monarquia 
britânica, que passou a ser meramente 


simbólica, sem nenhum poder efetivo. 


A diferença é que o processo na Inglaterra 
durou centenas de anos e foi amplamente 
reconhecido pela legislação e pela 
população. No Brasil, tudo aconteceu em 
pouco mais de dois anos, sem qualquer 
alteração formal da legislação e com o total 
desconhecimento da população. O que 
tivemos foi a mudança, absolutamente 
informal e indiferente à vontade popular, do 
regime de governo, de democracia para 
oligarquia (o governo de poucos), e do 


sistema de governo, de presidencialismo 


para o “diretorialismo” (o governo por meio 


de um colegiado). 


Enquanto isso, a direita brasileira continua 
se fixando nas redes sociais, na lacração”, 
no esforço incessante para ter mais curtidas. 
Dominamos a internet (por enquanto), mas 
nos esquecemos da vida real. Aqui, você pode 


se perguntar: o que mais dá para fazer? 


A resposta não é muito simpática: sentar e 
estudar, como a esquerda fez em 1964. 
Demorou, mas como todos sabem, voltaram 
ao poder dominando não apenas o Estado, 
mas principalmente a sociedade. Sim, ocupar 
espaços, disputar cargos públicos é essencial 
também, mas de forma alguma é o primeiro 


passo. 


Antes de qualquer ação, antes de dar o 
primeiro passo, precisamos saber 
exatamente o quê e como tudo aconteceu. O 
Judiciário não tomou o poder de repente: 


houve uma preparação de pelo menos três 


décadas, anterior à própria Constituição de 
1988. Do ativismo judicial ao governo 
judicial foram inúmeros passos, sempre em 
direção a um poder crescente do Judiciário, 
em especial do STF. No meio do caminho, a 
democracia foi se tornando cada vez mais 


irrelevante. 


Como exatamente aconteceu isso? Por que o 
Legislativo foi voluntariamente cedendo 
mais poder ao Judiciário? Nunca houve uma 
lei para diminuir o poder do STF, por 
exemplo, mas houve várias leis e até 
emendas constitucionais para aumentar esse 
poder. A aceitação servil da prisão de Daniel 
Silveira foi apenas um ato dramático numa 
série de escolhas voluntárias de submissão. 
Porém, a principal pergunta é: quais foram 
os agentes e movimentos diretamente 
responsáveis por essa transferência maciça 


de poder? 


Sinto dizer, mas não chegaremos a lugar 


algum antes de termos a resposta a essas 


perguntas. A alternativa é continuar 
lacrando na internet, torcendo para não ser 


censurado. 
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A ilusão da justiça 


Carlos Dias 





($) ECONOMIA 


O conjunto de frustrações pelas quais a 
sociedade brasileira tem passado nas últimas 
décadas decorre de conceitos e valores 
associados a ideologias que se chocam 


fortemente com as realidades. 


A inaplicabilidade natural de ideias que 
desconsideram a vocação sobrenatural da 
pessoa humana realiza, no plano terreno, 
uma luta constante e permanente, mesmo 
disfarçada, entre a existência carnal e a 


dimensão interna de eternidade. 


A história humana é repleta de guerras 
menores e de outras mais expansivas que 
marcaram as realidades do passado de 


muitas civilizações. 


A crença de que podemos resolver nossos 
problemas evitando enfrentar as 
circunstâncias que nos cercam ou, até 
mesmo, delegando a outros aquilo que nos 
cabe, facilita o prolongamento de crises e 


levam, por vezes, a soluções extremas. 


Tendo a entender que todo pacificador que 
adia soluções mais óbvias trabalha para 
possibilidade adversa a que supostamente 


pretende. 


Vivemos um momento político onde a mera 
discussão sobre o potencial do país se torna 
irrelevante, pois pelo caminho que parece 
estar traçado, a sociedade brasileira chegará 


apenas a uma estrebaria diferente. 


O discurso da igualdade social construído 
pelas esquerdas e disseminado nos meios 
acadêmicos ao longo de tantas décadas 
acabou por gerar a ilusão de que esforços 
pessoais, inteligência, habilidades, 
patrimônio familiar e a liberdade de 
empreender são, ao contrário, falhas de um 


sistema econômico. 


Entendem, os parasitas e burocratas, que a 
geração de riquezas realizadas pelo trabalho 
do outro e o consequente acúmulo de bens 
devam ser objetos capazes de promover 
igualdade, via expropriação do Estado, para 
suprir a comum igualdade entre a realidade 
desses oportunistas frustrados e invejosos, 
em relação aqueles que trabalham e 


empreendem esforços pesados. 


A justiça distributiva tem apelos emocionais 
que trazem certa ilusão da necessidade de 
intervenção Estatal para uma eventual 
defesa das pessoas da tal ordem natural e 


espontânea da economia de mercado. 


Entretanto, o que precisa ser pontuado é que 
a origem dessa desigualdade, a qual podemos 
chamar de não natural entre as pessoas, é 
consequência dos privilégios estatais dados 
às elites políticas, jurídicas, burocráticas da 


máquina pública e empresariais. 


Esse conjunto escudado no Poder Central 
promove toda sorte de distorções na 
economia, produzindo desemprego, salário 
baixo, concentração de mercado, 
concentração de renda, baixo investimento 
privado, baixa competitividade, inflação, 
juros internos altos, bloqueios premeditados 
a uma educação livre e, em síntese, 


aprisionam o Brasil no subdesenvolvimento. 
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mn COMPORTAMENTO 


Ou a mensagem final do cartesianismo luciferiano 


Se a modernidade foi um mal que retirou as 
pessoas das impressões mínimas de 
referências e as trouxe à condição de meras 
alimentadas por elites com interesses 
obscuros - vide Hollywood -, se acaso 
pudéssemos escolher um filme como o 
desenho máximo do imaginário que teria 
marcado não somente toda uma geração, 
mas a forma confusa de pensar do homem 
moderno, esse certamente seria o primeiro 


filme da franquia Matrix. Pois, a mesma 


franquia está de volta e estreia com o filme 
Matrix Ressurections no dia 22 de dezembro 
de 2021, bem próximo ao natalício de nosso 
Salvador. Porém, tendo em vista que 
acabamos de passar por um período onde 
foram impostas à humanidade as mais 
pesadas e agressivas experiências de controle 
pacificadas, é grande a expectativa de 
mensagens públicas do filme diante dessas 
situações. Mais do que isso, se o lançamento 
do filme pode vir a trazer uma forte 
mensagem daquelas mentalidades adeptas 
dos “grandes resets”, do “iluminismo de 
2030” e da “quarta revolução industrial" 


incorporadas ao seu roteiro. 


Contudo, se você nunca viu Matrix - ou não 
assistiu o filme com olhos filosóficos e 
poéticos -, vamos recordar alguns dos seus 
elementos. No primeiro e mais simbólico 
filme, os irmãos Wachowski retratam a 
realidade como algo absolutamente cético: 


nada é real, nada existe, a única prova de 


vida inserida na realidade é o nosso próprio 
pensamento avivado individualmente. Com 
efeito, os irmãos à época tentaram projetar o 
pensamento de Descartes - “penso, logo 
existo” - a conceber uma rebeldia à simbólica 
do Ocidente, onde Deus e o cosmos são 
figuras distorcidas de uma adaptação 
individual de realidades fechadas em 
circunstâncias materialistas, quânticas e 
unilaterais. Ou seja, cada ser humano é um 
ser humano que vê o mundo de maneira 
diferente, e que sua composição se dá pela 
quantidade, pelo "algoritmo" e pela relação 
desses elementos com as suas sensações 


primárias. 


A história, além de brincar com símbolos 
metafísicos, projetou-os sobre uma realidade 
puramente quântica, onde os verdadeiros 
deuses são os processadores “inteligentes” 
de informática, que, no mundo dos caóticos 
irmãos Wachowski, calculam a obtenção do 


poder total do mundo, não somente 


escravizando os seres humanos, como 
utilizando-se de sua energia para 
retroalimentar todo o sistema. É uma visão 
obviamente distorcida da própria realidade, 
que vai além da simples manipulação 
humana por grandes sistemas de controle, 
pois questiona até a própria existência, a 
participação humana na história e a solidez e 
estabilidade das circunstâncias em 
ocorrência. No final das contas, questiona-se 


o movimento de todas as coisas, isso é, Deus. 


Matrix não foi o único filme que fez isso à 
época, sobretudo utilizando-se do sequestro 
da simbologia cristã para fazer dela uma 
grande piada, mas também o fez o filme O 
Show de Truman. Neste filme, estrelado por 
Jim Carrey, o personagem vivia trancado em 
um estúdio desde o seu nascimento para fins 
de exploração de sua vida em um show de 
televisão. O coadjuvante era justamente o 
diretor Christopher - referência direta a 


Nosso Senhor - que, NO caso, era um mero 


manipulador do ser humano Truman, em 
vistas de ser somente aclamado como gênio 
e em posição superior. O filme chega a deixar 
claro que a sede operacional de Christopher 
ficava na parte superior do estúdio de 
Truman, longe do chão, do perene e do 


mundo. 


Hollywood sabe manipular bem os símbolos 
da realidade, e seu staff criativo mal 
intencionado sabe muito bem como levar a 
psique do público a uma aceitação de 
condições sem que ele sequer se questione se 
está sendo levemente manipulado por toda 
uma cultura que vise separá-lo da 
espiritualidade e, logo, dele mesmo. Por isso, 
realça-se nas histórias atuais, como a dos 
Vingadores, a grandeza absoluta, o 
rompimento dos próprios céus e do cosmos, 
o empoderamento humano através da 
manipulação energética dispersa dos signos 
criados do próprio universo ou mesmo do 


sol. Enquanto o imaginário humano é 


esvaziado e afetado com virtualidades deste 
quilate, a pessoa jamais saberia que o que 
justamente compete do lado cristão contra 
essas fábulas grandiosas são dois mistérios 
gloriosos do Rosário, que, segundo a 
Legenda Áurea, também dispunham de uma 
situação de extrema grandeza presenciada 
pelos doze apóstolos: a Assunção e a 


Coroação de Nossa Senhora. 


O próprio milagre de Fátima presenciado por 
milhares de pessoas presentes na cidade de 
Leiria, em Portugal, e também nas cidades 
vizinhas foi um evento de extrema grandeza. 
Contudo, com uma elite dominando e 
detendo a posse da física dos chips de 
processamento, para que sejam reprodutores 
da simulação da própria realidade através de 
renderings de videogames ou de 
supercomputadores em poder dos grandes 
estúdios de Hollywood e do Vale do Silício, 
não é difícil tornar, para o seu público alvo, a 


realidade perene uma coisa feia, chata, 


cansativa e indigna de atenção do psique 
individual. É o caso quando você propõe, não 
meras histórias humanas, mas uma nova 
estrutura de realidade, sem perceber que está 
na verdade submetendo a um 
questionamento dessa realidade como um 
todo. 


Matrix foi um pouco mais além do que 
Truman ou do que os Vingadores, trazendo 
aquele erro de Descartes que desconsidera 
absolutamente tudo senão a própria vida 
vivida, ante às qualidades circunstanciais, a 
simbologia das coisas e o próprio espírito do 
movimento de tudo. O protagonista Neo - 
em clara referência a um “novo redentor” - é 
levado a crer por Morfeu - que na mitologia 
grega era o deus dos sonhos - que seus 
prazeres, sua vida, suas circunstâncias e até 
mesmo sua aparência eram uma mera 


simulação da vida real. 


Observe-se a própria atitude dos irmãos 


Wachowski diante de suas próprias vidas 


individuais, já que abraçaram a negação das 
negações da realidade: a da sua própria 
natureza. Ambos hoje são homens 
travestidos e “optantes” de gêneros 
desconstruídos, o que diz muito sobre as 
suas visões de mundo. Afinal, se o gênero é 
uma extensão da realidade simulada, pronto 
para ser manipulado e desconsiderado em 
alguns casos, não seria a sua circunstância - 
do cromossomo XX/XY - uma mera 
imposição irreal e opcional da “Matrix”? 
Percebam como isso corrobora no ponto 
onde filmes que envolvem a estrutura da 
realidade são ocasionalmente um projeto de 


desumanização de mentes perturbadas. 


O próprio Matrix Ressurections que será 
lançado é fruto de uma negação de uma 
própria situação desconfortável de Larry (ou 
Lana) Wachowski. Ele afirma que a 
continuação da trilogia aconteceu após ter 


tido uma opção de reviver seus personagens 


posteriormente à morte recente e mal 


processada de seu pai: 


“Meu pai morreu, então esse amigo morreu, 
então minha mãe morreu. Eu realmente não 
sabia como processar esse tipo de luto. Eu não 
tinha experimentado isso de perto... Você sabe 
que a vida deles vai acabar e ainda assim é 
muito difícil. Meu cérebro sempre alcançou 
minha imaginação e, em uma noite, eu estava 
chorando e não conseguia dormir, e meu 
cérebro explodiu toda essa história. E eu não 
podia ter minha mãe e meu pai, mas de repente 
eu tinha Neo e Trinity, sem dúvida os dois 
personagens mais importantes da minha vida. 
Foi imediatamente reconfortante ter esses dois 
personagens vivos novamente, e é 
supersimples. Você pode olhar para a situação 
e dizer: 'ok, essas duas pessoas morrem e ok, 
traga essas duas pessoas de volta à vida e, ah, 
isso não funciona [contra o luto/. Sim, 


funcionou! É simples, e é isso que a arte faz e é 


isso que as histórias fazem, elas nos 


confortam”, 


Ou seja, da má aceitação das naturezas da 
vida criada, desde a morte até o gênero 
circunstancial, de uma mente com graves 
transtornos, que já brincava com filosofia 
cartesiana metafísica aplicada às artes 
visuais, não podemos esperar a mais bela, 
nobre e elevada das mensagens. Ok, Matrix 
não teve o seu lado completamente ruim 
quando contestou um fator humano que 
seria imposto pelas big techs nos dias de 
hoje: a tirania das máquinas que atacariam 
as liberdades dos seres humanos, coisa que 
foi absolutamente profética diante das 
consequências do monopólio tecnológico 
atual, como também do passaporte sanitário 
e da despersonificação ideológica promovida 


pelas censuras de redes sociais. 


Porém, retornando ao novo filme, como os 
protagonistas Neo e Trinity - lembre-se o 


“acasalamento” entre a Trindade e o “novo 


salvador” - morreram em sacrifício para a 
destruição da Matrix no último filme, por 
que eles então retornam à Matrix? Não é de 
duvidar absolutamente nenhuma emenda 
imaginária que precise ser feita por Larry 
Wachowski, inclusive de que as máquinas 
poderiam, ora ou outra, se combatendo a 
própria “ditadura do cosmos”, estarem a 
favor dos seres humanos e de sua 
“diversidade de pensamento”. Isso 
justificaria tanto as tiranias atuais, que se 
utilizam justamente de máquinas e 
tecnologias para monitoramento e 
segregação sanitária, quanto às futuras. 
Enfim, é apenas uma mera tese, do que será 
definitivamente conhecido próximo ao Natal 
de 2021. Mas, diante do histórico de 
Hollywood, de Wachowski e do totalitarismo 
sanitário vigente, não esperemos coisa boa. 
Muito diferentemente, esperemos uma 
mensagem realmente luciferiana, própria de 
quem quer zombar do nascimento do 


salvador enquanto os controles globais se 


fecham com a ajuda da tecnologia e das 


elites no mundo atual. 
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69 INTERNACIONAL 


Os homens tímidos preferem a calmaria do despotismo ao mar 


tempestuoso da liberdade. Thomas Jefferson. 


Na manhã do dia 11 de setembro de 2001, o 
mundo parou para assistir ao mais simbólico 
de todos os atentados terroristas da História. 
Poucos minutos após o impacto do segundo 
avião, capturado por um número incontável 
de câmeras, poucas pessoas ainda tinham 
dúvidas sobre a natureza do evento. Embora 
restassem infinitas perguntas — algumas sem 


uma resposta verossímil até hoje —, naquele 


mesmo instante todos perceberam que não 


era um acidente, como se supunha até então. 


Quando se constatou que houve o dolo, ou 
seja, logo após a descaracterização do evento 
“acidental” e a confirmação como atos 
deliberados e simultâneos ao ataque ao 
Pentágono e ao sequestro de pelo menos 
mais um avião — inicialmente diziam dois -, 
um misto de perplexidade e indignação 


varreu o planeta. 


Enquanto as imagens das duas imponentes 
torres do World Trade Center ardendo em 
chamas estampavam televisores em todos os 
países, uma sensação de malignidade ia 
tomando conta das pessoas. A maldade, o 
ódio e a frieza dos planejadores e executores 
parecia algo impensável, selvagem demais 
para os frágeis parâmetros civilizacionais 
que ingenuamente os povos ocidentais 


pensavam possuir e dominar. 


Embora os atentados terroristas ocorressem 
com certa frequência, vitimando milhares de 
pessoas e dizimando economias locais há 
décadas, nunca um grupo tinha mostrado 
tamanha audácia e capacidade de execução. 
Se antes o noticiário ignorava ou dava pouca 
importância ao terrorismo porque as vítimas 
eram da África, do Oriente Médio ou do 
Cáucaso, desta vez o alvo era um símbolo da 
prosperidade americana, um arranha-céu 
fincado em um dos terrenos mais caros do 
mundo. Um “representante” dos EUA, 
inserido no imaginário internacional por 


meio de filmes, desenhos, games etc. 


Assim como o local do principal atentado 
ocorrido naquele dia, o WCT, um conjunto de 
edifícios com escritórios - portanto um 
espaço civil —, o que atraiu a atenção 
mundial em níveis inéditos, o próprio 
registro em tempo real dos acontecimentos 
(do segundo impacto ao desmoronamento 


dos três prédios) amplificou o trauma. De 


forma praticamente imediata o medo se 
instalou no imaginário coletivo, com reforço 
das transmissões ao vivo, com incrível 


variedade de imagens e ângulos. 
“Como alguém foi capaz de fazer isso?” 


Perguntas como essa, repetidas infinitas 
vezes, criaram a percepção de que tudo pode 
acontecer, pois desdobram outras reflexões, 
como “se foram capazes de algo tão grande, 
nada impede que façam de novo”, ou “que 


façam atos menores”. 


O medo generalizado foi turbinado com 
outras operações psicológicas, como as 
cartas com antraz, as supostas declarações 
de lideranças de grupos radicais que 
prometiam novos ataques etc. Muitas destas 
coisas foram descartadas logo em seguida, 
mas naquele momento serviram para 
encorpar o caldo do pânico, alimentado pela 


sensação de total insegurança. 


A importância do alvo, a enormidade do 
evento e a complexidade da execução 
rapidamente espalharam uma névoa de 


medo por todos os lugares. 


Estava dada uma nova condição: agora a 
possibilidade de um atentado terrorista, que 
sempre existiu, mas era desprezada, passa a 
fazer parte do cotidiano e a condicionar 
comportamentos e influenciar tomadas de 


decisão. 


Com pouca resistência, o governo de George 
Bush implantou o chamado "Patriot Act”, um 
conjunto de iniciativas legais que retiravam 
direitos naturais dos indivíduos em nome de 
uma suposta proteção contra possíveis — e 
iminentes, segundo o ambiente da época -, 
atos terroristas. Como o pânico já estava 
instalado em toda sociedade, até mesmo os 
inúmeros abusos foram tolerados. Pessoas 
foram presas sem acusação, casas foram 
invadidas sem mandado, centenas de 


pessoas foram torturadas e dezenas de 


“suspeitos” foram impedidos de falar com 
seus advogados durante longos períodos. 
Depois muitos deles foram soltos sem uma 
acusação, sem um inquérito, e tudo ficou por 


isso mesmo. 


O decreto dos Atos Patrióticos deu ao 
governo americano o poder de atropelar os 
direitos constitucionais que há décadas 
permitiram a liberdade, a independência e a 
prosperidade dos EUA. Assinado pelo 
presidente George W. Bush em 26 de outubro 
de 2001, o conjunto de documentos permitia 
uma série de invasões à privacidade 
(grampos, escutas e perseguições sem ordem 
judicial), ao direito de ir e vir e à 
propriedade, com a quebra da inviolabilidade 
do lar. O que antes era feito de forma pontual 
e clandestina pelos serviços de inteligência, 
após o fatídico dia 11 de setembro passou a 
ser oficial e generalizado. Sob o pretexto da 
segurança, o ideal da liberdade foi 


prontamente abandonado. 


Foi rápido, fácil e quase indolor renegar a 
tradição americana e abraçar o paternalismo 
estatal como modelo de sociedade segura, 
limitando, diluindo e relativizando o 
conceito de Liberdade. Apesar da rapidez, 
essa transformação teve alcance profundo no 
imaginário da sociedade americana, 
moldando novos comportamentos e criando 
e instalando uma “forma mentis” oposta aos 


ideais imaginados pelos Pais Fundadores. 


Como os EUA irradiam sua cultura com 
potência e capilaridade, gradualmente o 
mundo inteiro passa a adotar esse “novo” 
conceito de Liberdade condicionada à 
Segurança, e a assimilar seu óbvio 
desdobramento, a subordinação do Direito 
Individual a um abstrato, efêmero e 


escorregadio Interesse Coletivo”. 


Começa aí, no meu entender, o desenho de 
uma nova mentalidade, que ao longo de 20 
anos foi se consolidando com o apoio da 


instrumentalização da linguagem e do 


aparelhamento da comunicação. E hoje, 
depois de duas décadas de manipulação 
sistemática, com o ambiente devidamente 
preparado, essa mentalidade covarde e servil 


já está sendo chamada de “Novo Normal”. 
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O Cristianismo 


sse artigo é o terceiro de uma série de três, 
nos quais abordo a questão dos fundamentos 
da civilização ocidental moderna, que resulta 
da herança a nós legada pelas experiências 
da Civilização Grega Clássica, do Império 
Romano e do Cristianismo. No primeiro 
artigo abordei o legado da Civilização Grega, 
no segundo artigo, o legado do Império 
Romano, e nesse último, o legado do 


Cristianismo. 


Lembro ao leitor que, para efeitos da análise 
que aqui farei, baseio-me na obra “História 
das Ideias Políticas”, escrita a seis mãos por 
François Châtelet, Olivier Duhamel e 
Evelyne Pisier-Kouchner, editada em 1982 na 
França e na versão em português, no início 


dos anos 1990, pela Jorge Zahar Editor. 


O Cristianismo e o Islamismo têm origem 
nos Textos Sagrados do povo judaico, o Velho 
Testamento, e se constituem, junto com o 
Judaísmo, nas três primeiras religiões 


monoteístas. 


O Cristianismo se diferencia das religiðes 
anteriores pela afirmação de um Deus único, 
pessoal e criador de todas as coisas; Senhor 
da Lei. O surgimento do Islã data do século 
VII d.C. guardando, portanto, algum 
“parentesco” com o Cristianismo, muito 
embora com o tempo tenham se diferenciado 
em aspectos bastante marcantes. Dentre as 
semelhanças está a visão de que o homem se 


perdeu no pecado, mas tem a possibilidade 


da redenção oferecida por Deus em sua 


bondade, para quem quiser segui-lo. (p.28) 


Diferentemente da tradição greco-latina, na 
qual a relação dos homens com as divindades 
era “intermediada” por sacerdotes, o 
monoteísmo oferece ao fiel a possibilidade 
da relação pessoal e direta com o Criador 
através da oração. Para gregos e romanos, a 
comunidade é obra da ação humana, e assim 
o destino do homem é obra do seu arbítrio e 
ação, ao passo que para o Cristianismo a 
comunidade é criação divina e o destino do 


homem está traçado nas Escrituras Sagradas. 


Desde suas origens, o Cristianismo propõe, a 
partir da palavra de São Paulo, um “dilema” 
que planta as raízes do legado cristão à 
Civilização Ocidental moderna: trata-se da 
questão da relação do crente com a ordem 


temporal. (p.28) 


“Dar a César o que é de César e a Deus o que 


é de Deus” é a frase síntese de uma fórmula 


que proporá ao crente, numa época histórica 
em que o Cristianismo ainda era religião 
emergente, mas minoritária em meio à 
comunidade preponderantemente paga, o 
conflito entre o serviço à Lei de Deus ou à Lei 


dos homens. 


A conversão do Imperador Constantino, 
longe de resolver esse dilema, o 
institucionaliza, num contexto em que o 
Cristianismo evoluiu da condição de simples 
religião para a condição de Igreja, cuja sede 


localiza-se na capital do Império. 


Começa a nascer aí uma situação de 
dualidade de poder, entre a autoridade 
temporal do Imperador sobre as esferas 
política, administrativa e militar, num 
momento em que o Império sofre as 
primeiras ameaças de invasão pelos povos 
bárbaros, e por outro lado, pela autoridade 
do sucessor de São Pedro sobre assuntos 


espirituais, mas a partir de uma instituição 


hierarquizada e com crescente influência 


sobre o povo. 


No século V d.C., Santo Agostinho, então 
bispo de Hipona, compreende que era 
preciso dar contornos mais claros à doutrina 
da Igreja sobre a questão do poder político, o 
que fará na obra “Cidade de Deus” (413-427). 


(p.29) 


Nessa obra, Agostinho sintetiza a história 
humana desde a criação até o século V, 
submetendo à lógica da racionalidade cristã, 
tanto elementos da herança profana de 
origem greco-latina, como cristã pelo Velho 
e pelo Novo Testamento. Para além das 
vicissitudes da Cidade dos homens, esboça- 
se nessa obra a ideia de que o desafio mais 
importante, que é o da glória de Deus, se 


impõe sobre a comunidade dos crentes. 
(p.29) 


Enquanto o pensamento grego percebe o 


tempo pelos ciclos do cosmos, Agostinho 


define o tempo a partir de uma perspectiva 
linear, na qual há um começo, a Criação, e 
um fim, a Ressurreição dos justos. Nesse 
contexto, o pecado original, a aliança do 
povo judaico com Deus, o sacrifício do 
Messias e a fundação da Igreja são etapas 


desse devir sagrado. 


A partir de então, recai sobre os ombros da 
comunidade cristã a responsabilidade dupla 
de lutar pela salvação da própria alma 
através do respeito aos mandamentos e, ao 
mesmo tempo, lutar pela expansão e triunfo 
espiritual da Igreja. Nesse contexto cabe ao 
crente como membro da Igreja, a condição de 


militante da evangelização dos pagãos. 


Nesse período, o Cristianismo, que nasceu 
como religião perseguida e de uma minoria, 
vive sua ascensão, e a Igreja, a essa altura, já 
se constitui em instituição sólida, organizada 
e hierarquizada que, a partir de seus dogmas, 
legitima-se como perseguidora de heresias e 


definidora de exclusões. A base dessas 


práticas é o Direito Canônico e seus 
tribunais, que surgem como legislação para 
regular sua conduta interna, embora 


legiferando para toda a comunidade. 


Aos príncipes como membros da Igreja cabe, 
como missão evangelizadora e seu primeiro 
dever, a obrigação da conversão dos povos 
pagãos na forma das Cruzadas, expedições à 
Sepultura de Cristo dos séculos XI ao XIII. (p. 
30) 


Como já antecipado, o Islã surge no século 
VII na Arábia, mas expande-se rapidamente 
pelo Oriente-Próximo, o norte da África e 
chegando à Espanha. Diferentemente do que 
ocorreu com o Cristianismo, com a 
demarcação das esferas de autoridade do 
Papa e do Imperador, no islamismo a ação de 
Maomé cria simultaneamente uma 
intersecção entre os espaços político e 
religioso, inexistindo dessa forma uma 
instituição religiosa islâmica equivalente à 


da Igreja. 


Dessa forma, religião e poder, separados a 
partir da doutrina da Igreja crista, 
permanecem fundidos no islamismo, sendo 
atribuídas aos califas (mensageiros de Deus) 
as funções de sucessão do profeta Maomé e 
de condução política, militar e religiosa dos 


povos de fé muçulmana. 


Nesse contexto insere-se a Jihad (guerra 
santa) dos islamitas, para que judeus e 
cristãos conheçam a palavra de Alá e 
integrem-se como convertidos através do 
proselitismo guerreiro, à Ummah 
(comunidade muçulmana), originalmente 


reservada apenas aos árabes. 


A expansão do islamismo, por sua vez, irá 
gerar cisões, antagonismos políticos e 
diferenciações quanto à interpretação do 
Corão que praticamente anulam a unidade 
original dos seguidores da fé islâmica. Essas 
divisões estão presentes até hoje nas 
diferentes interpretações do Corão 


praticadas por grupos muçulmanos diversos 


que, por vezes, se confundem com etnias 
com origem no passado tribal dos povos que 
professam essa fé. Todas, no entanto, têm 
em comum a fusão entre religião e poder, 
que na tradição cristã ocidental foram 


separados. (p.31) 


O pensamento agostiniano demarca para os 
seguidores da fé cristã, através da Teoria das 
Duas Espadas, a separação doutrinária e 
prática da Auctoritas, a mais alta dignidade 
que atribui ao Sumo Pontífice o poder e a 
autoridade sobre assuntos morais e 
religiosos da comunidade, e a Potestas, 
princípio a partir do qual atribui-se ao Rei a 
autoridade sobre assuntos militares, 


políticos e administrativos. 


Assim nasce a semente da separação entre 
religião e poder, legado cristão ao 
pensamento político da civilização Ocidental 
que, com as revoluções burguesas dos 
séculos XVI, XVII e XVIII irá se consolidar 


com o total apartamento entre a Igreja e o 


poder de Estado. 


Na origem, no entanto, embora pela 
doutrina cada um fosse soberano em seu 
domínio, seguiu-se um longo período de 
conflitos entre os papas e os reis, ora com os 
primeiros submetendo os segundos ao poder 
e aos desígnios da Igreja, ora com os reis 
submetendo a Igreja à sua autoridade para 


realizar seus apetites de glória e conquistas. 
(p.32) 


A fragmentação e decadência do Império 
Romano deu origem ao feudalismo, um 
período de cerca de mil anos em que a Igreja 
compartilhou o poder com os reis até que, no 
século XI, tem origem, especialmente na 
Inglaterra e na França, o surgimento dos 
estados nacionais como consequência da 
Revolução Comercial. Emerge na cena 
política da época a burguesia, classe em 
ascensão, interessada na demarcação dos 


territórios das novas nações como forma de 


organizar e expandir os fluxos de comércio, 
com a criação das moedas, das leis e dos 


exércitos nacionais. 


É nesse contexto que Santo Tomás de Aquino 
(1225-1274), antevendo as transformações 
sociais de seu tempo, reformula a doutrina 
da Igreja sobre a questão do poder e da 
soberania. Mesmo sem ter a intenção de 
legitimar o poder dos reis, na prática é o que 
ocorre, pois a doutrina de Tomás de Aquino, 
diferentemente da doutrina de Agostinho, 
que defendia a ideia da origem divina da 
soberania, propõe a ideia de que Deus 
concede a soberania ao povo, cabendo a este 
legitimar ou não o poder dos reis e podendo, 
inclusive contra eles, se rebelar em caso de 


tirania. 


A sutileza da diferença está em aproximar a 
doutrina da Igreja sobre a soberania da visão 
greco-latina segundo a qual o destino da 


comunidade é obra do arbítrio humano que, 


para Tomás de Aquino, ocorre por inspiração 


divina, embora pela escolha dos homens. 


Para Tomás, a Cidade, na ordem da Criação, 
é um fato natural e, se Deus quer que os 
homens vivam em sociedade, a questão do 
poder, cuja finalidade é assegurar a unidade 
da comunidade, no plano geral da 
Providência, é missão humana e não 
desígnio de Deus ou de seu representante. 
Cabe aos homens o exercício do bom poder, 
portanto, e à Igreja a incumbência da 


Salvação Eterna. 


Segue-se o curso da história com a formação 
dos estados nacionais modernos em todo o 
Ocidente cristão, com os laços pessoais 
típicos das relações de suserania, sendo 
gradativamente substituídos por hierarquias 
jurídico-administrativas, e com a soberania 
sendo exercida não mais apenas sobre 
indivíduos, mas sim sobre territórios num 
contexto em que nem mesmo os monarcas 


podem infringir as regras pactuadas de 


convivência dentro do espaço geográfico das 


nações. 


Dessa forma, completam-se os três pilares 
fundacionais da civilização Ocidental 


moderna, legados como: 


1. o princípio de igualdade dos cidadãos, senhores dos destinos da Polis grega; 

2. a ideia de sociedade baseada no princípio do Pater Famílias, regida por leis escritas e gerida por 
instituições jurídicas, políticas, administrativas e militares sob o comando de representantes 
eleitos pelo povo, tal como na República Romana; e, 

3. o princípio da separação entre religião e poder, a nós legado pela Teoria das Duas Espadas de 
Santo Agostinho, e pela doutrina de Santo Tomás de Aquino sobre a soberania, que resgata a 
tradição greco-latina do controle do homem sobre os destinos da comunidade, ainda que sob 
inspiração divina. 


Foi a partir dessas ideias, valores e princípios 
que se erigiu no Ocidente, como experiência 
única, um modelo de sociedade integrada 
por cidadãos livres, senhores dos seus 
destinos e tratados como iguais perante a 
Lei. 


Isso é o que os conservadores querem 


conservar. 


Isso é o que está ameaçado pela ofensiva da 
esquerda revolucionária em seu objetivo 
estratégico de destruir a família e os 


fundamentos da sociedade livre, assim como 


está ameaçado pela ofensiva da Jihad 
islâmica, ainda presa à ideia de fusão entre 
religião e poder político e da conversão 
forçada dos infiéis aos desígnios da fé 
muçulmana, enquanto para a civilização 
Ocidental judaico-cristã, a fé religiosa é 
assunto da esfera privada e da livre escolha 


dos indivíduos. 
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A ignorância como regra do 
jornalismo brasileiro 
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Como disse certa vez Maquiavel, 
conhecimento é poder. Na medida em que 
informação é um modo de conhecer, 
igualmente possui ou simula algo do poder, 
poder que realmente existe e reside no 
verdadeiro conhecimento. Em certa medida, 
enquanto trata e manipula informações, o 
jornalismo constitui fonte expressiva de 
forças e lida com poderes consideráveis. Por 


isso, o jornalismo, bem como seus agentes, 


possui uma honra e uma função ímpares em 


nosso momento histórico. 


Contudo, o jornalismo - e o jornalista por 
derivação - não exerce sua função para si 
mesmo. Há certo caráter socrático, próprio 
do jornalismo. (Como as Pparteiras, o 
jornalista que honra sua função pretende 
fazer nascer no seu leitor a verdade por ele 
descoberta. A tarefa do jornalismo - tarefa 
máxima e honrosa - é mediar a compreensão 
da realidade a seus leitores, a seus 
espectadores. A tarefa do jornalismo é (ou 
deveria ser) impregnar e fazer nascer na alma 


de seus leitores a verdade. 


Mas a maiêutica, a arte da mediação, a arte 
de parir no outro a verdade, exige algo da 
parteira. A tarefa hermenêutica exige deste 
seu representante, deste seu servo, que 
tenha um rico horizonte cultural, que facilite 
a todos o acesso à verdade descoberta. 
Aquele que aceita o chamado do jornalismo, 


assim como outros profissionais que lidam 


com o conhecimento, aceita uma tarefa 
honrosa, muito maior do que merece o 
profissional, mas também assume um fardo 
pesado: não se podem ignorar as exigências 
da cultura, não se podem baratear as 
condições para ser um bom intérprete da 
realidade, não se podem minimizar os 
conhecimentos necessários para ser um bom 
jornalista e honrar os frutos que a cultura 


oferece ao bom jornalismo. 


De fato, a cultura é uma mãe generosa, que 
recompensa muito bem seus filhos 
esforçados e atentos... mas também costuma 
tratar os filhos relapsos e pouco empenhados 


como as piores madrastas. 


Recentemente, a comentarista Vera 
Magalhães recebeu um pouco do castigo que 
a mamãe Cultura impõe a seus filhos mais 
descuidados. Em um tweet despretensioso, 
um pouco lambe-esporas, a jornalista 
escancarou ao mundo seu despreparo 


filosófico, desnudou a quem tem olhos para 


ver seu raso horizonte cultural, sua 
ignorância crassa sobre a rica história do 
ocidente. A jornalista atribuiu ao ex-ministro 
do STF Ayres Britto frase famosa do filósofo 
pré-socrático Heráclito. O "filósofo do devir" 
cunhou uma das frases mais lidas na história 
da filosofia antiga: "Ninguém entra duas 
vezes em um rio, pois o rio não é mais o 
mesmo, nem o homem”. Ao ignorar a fonte 
primária da citação do ex-ministro, a 
repórter revelou algo relevante acerca do 


jornalismo brasileiro. 


Se a tarefa do jornalismo é intermediar o 
conhecimento para o espectador, como o 
profissional o fará se é incapaz de entender 
as fontes profundas dos eventos que desfilam 
diante de seus olhos? Se a função primordial 
do jornalismo é facilitar a todos o acesso à 
verdade, como realizará tal tarefa se a 
jornalista ignora fatos e conteúdos 
necessários para desvelar aos próprios olhos 


a verdade que precisa ser desvelada a outros? 


Esta é a situação do jornalismo atual. Esta é 
a situação da maioria absoluta dos 
jornalistas brasileiros: ignorância profunda, 
com traços de peleguismo e adulação. Sem 
um arcabouço cultural mínimo, arcabouço 
exigido de qualquer aluno secundarista de 
colégio brasileiro, como o jornalismo será 
capaz de interpretar os fatos a seu público? 
Como o profissional entenderá as forças 
espirituais, morais ou políticas que 
manipulam os dados a sua frente se nem 
para si mesmo ele consegue explicar? Como 
o jornalismo conseguirá facilitar o acesso a 
difíceis engrenagens políticas e culturais 
para seu público, se nem para si mesmos 
conseguem compreender relações simples e 


diretas? 


Como diz o Paulo Figueiredo Filho, o 
jornalismo morreu. E eu continuo: morreu, 
mas não foi enterrado. O jornalismo morreu, 
mas vive em jornalistas como Vera 


Magalhães, que são como zumbis, destruindo 


as mentes e os corações de quem dele se 
aproxima, lançando as trevas da ignorância e 
do erro sobre os outros. Mas o homem não é 
assim. A humanidade quer a verdade e 
alegra-se com a luz. Por isso, as mídias 
alternativas crescem vertiginosamente. 
Porque nós, homens, sabemos reconhecer 
cultura e verdade quando as vimos, as mídias 
independentes continuarão a crescer dia 


após dia. 
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O Brasil surpreende ao apresentar sinais de crescimento 


econômico e isso nos faz alvo de países que querem garantir 


segurança alimentar. 


Diante de um contexto geopolítico 
perigosamente ameaçador do ponto de 
vista militar e ainda com a fome surgindo 
como o ingrediente que faltava para levar os 
conflitos às vias de fato, o Brasil desponta 
surpreendendo ao apresentar sinais de 
crescimento econômico quando tudo 
indicava que faríamos parte do contexto da 


crise internacional. Inevitavelmente isso nos 


torna alvo prioritário de países que 
dependem de nós para garantir a sua 


segurança alimentar. 


Nesse contexto, a verdade é a primeira a ser 
sacrificada e fontes confiáveis de informação 
se tornam tão valiosas quanto a própria 
segurança alimentar. O mundo caminha a 
passos largos em direção à subserviência de 
mentiras institucionalizadas, onde o óbvio 
soa tão absurdo que vira alvo de perseguição 
contra quem o professa. Bem de acordo como 
escreveu certa vez o pensador inglês inglês, 
G.K. Chesterton: “Chegará o dia em que 
teremos que provar ao mundo que a grama é 


verde”. 


Ao que parece, a crise sanitária apenas 
acelerou os planos de redução da 
população mundial. Se não conseguiram 
fazer com o próprio vírus chinês, talvez 


consigam com a fome. 


Afora especulações a esse respeito, o fato é 
que a ameaça de uma crise alimentar é real e 
o aumento dos preços já é uma tendência 
internacional, o que é especialmente 
preocupante para países que não possuem 


segurança alimentar. 


Esse é o caso da China. Sobrevivente de um 
dos períodos mais tristes da sua história, o 
povo chinês saiu da mais completa miséria — 
décadas de 1950 e 1960 - para a fartura 
como nunca antes visto. Acontece que 
estamos falando de 1,4 bilhão de habitantes 
e o país, apesar de muito grande, não possui 
recursos naturais necessários para suprir as 


suas demandas. 


Tal crescimento econômico cobrou um preço 
terrível ao povo chinês. Estima-se que cerca 
de 45 milhões de pessoas morreram de fome 
nessas duas décadas e, ao todo, mais de 70 
milhões de pessoas morreram vítimas da que 
é considerada a ditadura mais sanguinária 


em tempos de paz da História, a do ditador 


comunista Mao Tsé-Tung e seus seguidores. 
Só para efeitos de comparação, a população 
do Estado de São Paulo, o mais populoso do 
país, é cerca de 46,3 milhões de habitantes 
segundo dados do IBGE de 2020, a do Estado 
de Minas Gerais é cerca de 21,3 milhões e do 
Distrito Federal, cerca de 3 milhões de 
habitantes. O equivalente à soma desses dois 
estados mais o Distrito Federal morreu sob o 
domínio do Partido Comunista Chines - 
PCC. 


Vendo seu país à beira do colapso, Deng 
Xiaoping abriu a economia da China para o 
mundo a partir de 1978, permitindo a 
entrada de capital estrangeiro, mas de 
forma controlada. Efetuando mudanças 
agrárias profundas, ele conseguiu alavancar 
a economia do país e a tornou uma das 


maiores potências emergentes do mundo. 


Entre os anos 2000 e 2010, o país crescia em 
média cerca de 9% ao ano, o que colocou 


como a segunda maior potência econômica 


mundial, graças às aberturas do país com 
Jiang Zemin e à entrada da China na 


Organização Mundial do Comércio. 


No entanto, tal crescimento econômico 
alterou o estilo de vida do chinês. Com 
a população aumentando o seu poder 
aquisitivo, aumentou também a demanda 
por alimentos. Além disso, o povo chinês 
mudou seus hábitos alimentares e passou 
a consumir mais proteína animal, soja e 
milho. Tal fato colocou os chineses entre 
os grandes consumidores mundiais e foi aí 
onde a propaganda do PCC fez toda a 


diferença. 


O milagre econômico do gigante asiático 
servia não só para fortalecer o partido como 
mostrar ao mundo que seu sistema de 


governo funciona. 


No entanto, dada à quantidade populacional 
do país, nem tudo que era produzido 


lá conseguia alimentar o próprio povo. 


Apesar do aumento de cerca de 30% a mais 
do que a soma da produção de milho dos 
EUA e Brasil juntos em 12 anos - 2003 a 
2015, tal superprodução ainda coloca o país 
com um déficit de alimentos tamanho que 
faz da China o maior comprador de 
alimentos do planeta. Segundo dados do 
Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos - USDA, a China consome cerca de 
31% de soja, 30% de óleo de soja e 26% de 
milho produzido no planeta dentre outros 
tantos com o mesmo percentual de 


consumo. 


Agora entenda a situação que estamos 
vivendo. Em menos de 50 anos o gigante 
asiático saiu da mais completa fome para se 
tornar o maior comprador de alimentos do 
mundo. Dos cerca de 200 países, a China 
comanda o consumo no planeta. E se na 
dinâmica de mercado “o cliente sempre tem 
razão”, o que podemos esperar das 


exigências chinesas quando estes se 


tornarem a potência econômica hegemônica 


internacional? 


Acrescente agora um dado importante. A 
capacidade de abastecimento mundial 
vem caindo vertiginosamente na última 
década e não há sinais de melhora pela 
frente, infelizmente. Excluindo a China, só 
de soja, o mundo perdeu a sua capacidade 
de armazenamento de 113 para 88 dias, ou 
seja, os estoques mundiais, que em 2010 
dava para garantir o abastecimento do 
planeta até 113 dias, este ano, só dar para 88 
dias segundo dados fornecidos pela Rural 
Business/USDA. O trigo caiu de 94 para 83 
dias e o arroz de 67 para 62 dias. O mais 
grave é o milho, o alimento primário mais 
consumido do mundo, que antes era de 38 


agora é de apenas 35 dias. 


E como funciona a dinâmica de negociações 
no agronegócio? Infelizmente o mercado 
produtor se tornou escravo do mercado 


consumidor. Com efeito, é 


necessário primeiro vender uma safra, com 
vários meses de antecedência, para que se 
tenha a confiança necessária para investir na 
safra seguinte. Isso coloca inevitavelmente 
o produtor nas mãos de especuladores 
internacionais, o que faz com que o produtor 
vire presa fácil da desinformação vinda dos 
grandes compradores e é aí onde mora o 


perigo. 


Na guerra de propaganda, a China não diz 
que a sua demanda está aumentando. Pelo 
contrário, inventam todo tipo de desculpa 
para justificar que sua compra irá diminuir, 
apenas para enganar os mercados e fazê-los 
acreditar que os preços de seus produtos 
estarão muito caros, forçando-os a baixarem 
seus valores quando estes poderiam estar 


mais altos. 


Parece não fazer o menor sentido, 
especialmente quando observado do ponto 
de vista da lei da oferta e demanda, mas 


basta uma notícia de alguma gripe suína, 


ainda que pontual, ou uma “vaca louca” 
acontecendo em algum lugar no mundo, 
inventado propositadamente para fazer o 
mundo - e em especial o Brasil — acreditar 
que a China não irá mais comprar esses 
alimentos para seus preços despencarem 


quando eles deveriam estar subindo. 


É nessa dinâmica econômica que a China 
consegue  chantagear o Brasil e o 
mundo, comprando emissoras de TV e 
institutos de pesquisa para que as suas 


mentiras tenham status de verdade. 


Apenas para estrategistas de mercado que 
não se baseiam nessas estratégias e olham os 
números crus que é possível observar que 


tudo não passa de uma grande mentira. 


Para aqueles que ainda creem num mundo 
justo e sem malícia, basta lembrar que os 
mesmos líderes asiáticos que hoje dominam 
os mercados globais, são os mesmos que há 


menos de meio século matavam a sua 


própria população de forme sem 


qualquer piedade ou senso de humanidade. 


O produtor brasileiro precisa entender de 
uma vez por todas o tipo de gente que 
ele está negociando e deve ficar atento — não 
somente ele como toda a sociedade brasileira 
— que quem está caminhando à passos largos 
rumo à liderança mundial são esses tipos 


de poderosos. 


Assim, é possível compreender porque eles 
estão tão visados em nosso país. Ávidos por 
gerar crises econômicas aqui e derrubar o 
presidente a qualquer custo. Com a escassez 
de alimentos virando uma promessa cada vez 
mais ameaçadora à nossa frente, eles 
precisarão com urgência garantir a sua 
segurança alimentar e um 
Brasil independente e economicamente 
poderoso não lhes interessa sob nenhuma 


circunstância. 


Somos os próximos alvos e a sobrevivência 
do mundo depende de nós. Ou agimos com 
cautela e segurança, pautados na verdade e 
no patriotismo, ou sucumbiremos à ganância 
de quem não tem qualquer interesse com o 


nosso sucesso. 


IR AO TOPO 
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$ CULTURAL 


Margaret Ursula Mee nasceu em 
Chesham, uma pequena cidade da Inglaterra, 
em 22 de maio de 1909, dia de Santa Rita. 


A inglesa morreu em Seagreve, também na 


Inglaterra, em 30 de novembro de 1988. 


Mas, entre o nascer e o morrer de Margaret, 
nesses 79 anos de vida muito bem vivida, 
houve um abundante e colorido florir. 
Margaret floriu como mulher, como a rosa 


inglesa que nasceu miúda, pálida e gélida, e 


veio se aventurar nos trópicos, onde floriu 


como estudiosa de nosso país e nossa flora. 


Margaret Mee foi uma artista botânica que se 
especializou em plantas 
da Amazônia brasileira. É quase 
inacreditável que uma doce jovem inglesa 
tenha se embrenhado na selva amazônica em 
busca de espécies raras de plantas e flores. E 
foi exatamente o que aconteceu. Uma 
Indiana Jones com outro propósito: o de 
descobrir flores e plantas e diversas. 


Conhecer, estudar, desenhar, eternizar. 


Margaret Mee estudou arte na St. Martin's 
School of Art, no Centre School of Art e na 
Camberwell School of Art, em Londres. 
Recebeu O diploma 


de pintura e design em 1950. 


Casou, separou, conheceu Greville, seu 
segundo marido. E com ele se mudou para o 


distante Brasil. Exótico para os ingleses. 


Exótico e quase inexplicável para muitos 
estrangeiros. Que acreditam termos índios 
na praia e onças na Avenida Paulista. O 
estrangeiro comum não se interessa para 
além de suas fronteiras. Um americano do 
interior dificilmente saberá localizar Goiás 
no mapa ou mesmo Luxemburgo. São 
ensimesmados e se bastam. Na Europa não é 
diferente. Ainda mais nos longínquos anos 
50. Sem infraestrutura, a cultura, a civilidade 


e o luxo ingleses. 


Em 1952, Margaret deu aulas de arte na 
luxuosa Escola Britânica de São Paulo, 
conhecida como Saint Paul's School. Apenas 
a elite muito rica consegue pagar os estudos 
e obter vagas naquela escola. Não basta ser 
rico. Tem de ser aceito. E o critério é mais 


rigoroso do que podemos imaginar. 


Margaret se tornou artista-ilustradora de 
botânica pelo Instituto de Botânica de São 
Paulo, em 1958, explorando a floresta 


tropical. E, a partir de 1964, passou a se 


dedicar mais especificamente ao Estado 


do Amazonas. 


Ela passou a usar o seu conhecimento tanto 
artístico quanto científico para retratar com 
precisão e habilidade os objetos de seu 
estudo. Além de realizar uma contribuição 
para o estudo botânico científico, ela 
pretendia armazenar na forma de suas obras 
o maior número possível de espécies 
brasileiras raras de plantas, já que ela 
possuía o desejo de proteger e conservar essa 
flora tão rica que poderia vir a ser esquecida 
devido ao desmatamento intenso nos 
variados biomas brasileiros, sendo os mais 


atingidos a floresta atlântica e amazônica. 


Para tanto, Margaret tentava sempre 
registrar em suas obras, além do hábito e 
forma geral da planta, o ambiente em que ela 
estava inserida, com o objetivo de afirmar a 
ideia de que para cada planta existe um 
habitat e condições ambientais específicas, 


sem as quais ela não poderia sobreviver, e, 


portanto, o desmatamento constante que ela 


observava deveria ser impedido. 


Margaret saiu pela selva observando 
detalhes que poderiam passar despercebidos 
aos olhares desavisados. Margaret 
colecionou as plantas que encontrou pelo 
caminho para depois desenhá-las e eternizá- 
las. Suas pinturas são encantadoras e 


delicadas. 


Margaret tinha preferência por utilizar o 
guache. Desenvolveu quatrocentas pranchas 
de ilustrações em guache, 


quarenta sketchbooks e quinze diários. 


Mee morreu na Inglaterra em 1988 em um 
acidente de automóvel. Em sua honra foi 
fundada a "Margaret Mee Amazon Trust”, 
organização para educação e para a pesquisa 
e conservação da flora amazonense, 
promovendo intercâmbio para estudantes de 


botânica e ilustradores de plantas brasileiros 


que desejam estudar no Reino Unido ou 


conduzir pesquisa de campo no Brasil. 


Margaret Mee foi homenageada em 1994 
pela Escola de Samba Beija Flor de Nilópolis, 
cujo enredo era Margareth Mee, a dama 
das bromélias, assinado pelo então 
Carnavalesco Milton Cunha. O 
deslumbramento dos carros alegóricos e 
fantasias levavam o espectador a se sentir 
parte dos olhos de Margaret Mee em plena 
selva amazônica. Conheça a obra dessa 
incrível inglesa que de certa forma descobriu 


o Brasil. 
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